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(Ç Eu queria uma)) 
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Brasil inteiro 
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logo após a execução da vereadora 
Marielle Franco (PSOL-RJ) 
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Ativistas assassinados no Brasil 
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A desembargadora que 
soltou maf ioso 



A desembmgadora Marília Neves , autora de 
uma postagem caluniosa contra Marielle 


A desembargadora Marí¬ 
lia Castro Neves, do Tri¬ 
bunal de Justiça do Rio de 
Janeiro, acusou, no Face- 
book, a vereadora Marielle 
Franco (PSOL-RJ) de estar 
“engajada com bandidos”. 
Marielle foi executada no 
dia 14 de março. Disse, 
ainda, que a parlamentar 
“foi eleita pelo Comando 
Vermelho e descumpriu 
‘compromissos’ assumidos 
com seus apoiadores”, in¬ 
sinuando que a morte da 
vereadora foi consequên¬ 
cia de cobrança de dívidas 
do tráfico. Trata-se de uma 
calúnia vinda da boca de uma 
desembargadora rica, esnobe, 
preconceituosa e corrupta. A de¬ 
sembargadora recebe quase R$ 


75 mil de salário por mês. De¬ 
fende a manutenção do auxílio- 
-moradia dos juízes, atacou uma 
professora que tem síndrome de 


Down e já mandou soltar 
ladrão rico. Em 2014, ela li¬ 
bertou o chefão da chama¬ 
da “máfia dos ingressos”, 
Raymond Whelan. Ele che¬ 
fiava uma quadrilha inter¬ 
nacional de cambistas que 
vendiam ingressos para a 
Copa do Mundo. Segundo 
a polícia, a quadrilha ven¬ 
dia ingressos por até R$ 35 
mil. Com isso, lucrava até 
R$ 1 milhão por jogo. Será 
que a desembargadora le¬ 
vou alguns ingressos por 
baixo dos panos para assis¬ 
tir aos jogos? Após ser libe¬ 
rado pela desembargadora, 
o mafioso Whelan teve prisão 
preventiva decretada. Mas ele 
fugiu, graças à ajudinha dada 
pela desembargadora. 


índios são presos por cortarem bambu 


que atua no caso conjuntamente 
com o colega Ian Martin Vargas, 
também do CDHMP. Os indíge¬ 
nas vivem numa área chamada 
Dois Irmãos (Mokoi Joegua, em 
guarani), nos limites com o Re¬ 
fúgio Biológico. Eles alegam que 
o espaço e 250 hectares é insu¬ 
ficiente para acomodar os cerca 
de mil moradores. Por isso, resol¬ 
veram ocupar a reserva no dia 
26 de janeiro de 2017. Os índios 
aguardam a legalização da área 
para a posse definitiva. Em 2017, 
a Justiça Federal acatou pedido do 
Ministério Público e estabeleceu 
um prazo de dois anos para a Fu- 
nai fazer a demarcação da terra. 
Apesar da decisão favorável, a 
medida não foi cumprida, e os 
índios vivem sob pressão para 
deixar o lugar. 



Cinco indígenas foram presos, 
no dia 14 de março, depois que a 
polícia os flagrou cometendo su¬ 
posto crime ambiental. Os indí¬ 
genas estavam cortando bambu 
dentro do Refúgio Biológico da 
Itaipu Binacional, em Santa Hele¬ 
na, no Paraná. A Justiça dos ricos 
ainda impôs uma fiança de R$ 5 
mil (R$ 1 mil para cada) para que 


eles possam responder ao proces¬ 
so em liberdade. O advogado do 
Centro de Direitos Humano e Me¬ 
mória Popular de Foz do Iguaçu 
(CDHMP), Hernan Aguilera Car¬ 
ro, disse que os indígenas não 
têm condições de pagar a fian¬ 
ça. “ Um dos índios sequer chine¬ 
lo tem. Arbitrar qualquer quan¬ 
tia é exorbitante ”, diz o defensor. 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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#MARIELLEEANDERSONPRESENTES 

Transformar o luto em luta 

Acender a chama da Rebelião 



H á um enorme descontenta¬ 
mento e indignação da clas¬ 
se operária, dos trabalhado¬ 
res, do povo pobre e dos milhões de 
desempregados do nosso país, espe¬ 
cialmente entre os setores mais explo¬ 
rados e oprimidos da classe trabalha¬ 
dora - negros, mulheres e LGBTs -, 
submetidos, junto com a exploração, 
à opressão e a uma enorme violência. 

A guerra social levada adiante 
pelos patrões, por seus governos e 
pelo Estado burguês podre, falido e 
em crise penaliza ainda mais os de 
baixo para garantir os lucros dos de 
cima. O menos de 1% da população - 
que os são donos de bancos, grandes 
empresas, redes de supermercados, 
agronegócio, multinacionais - e seus 
políticos corruptos, com sua Justiça 
de classe, jogam a crise capitalista 
nas nossas costas, retiram direitos, 
ceifam empregos, desmantelam os 
serviços públicos e produzem um 
ambiente de enorme violência, bar¬ 
bárie e insegurança. Para manter sua 
dominação, eles aumentam a repres¬ 
são contra pobres, negros e aqueles 
que lutam. 

Os de baixo estão lutando. Lutas 
que, muitas vezes, não se unificam 
por conta da ação de contenção ou de 
divisão, promovida por burocracias 
e direções políticas que privilegiam 
as eleições, a democracia dos ricos 
e a defesa desse sistema. Existe, po¬ 
rém, uma panela de pressão no fogo, 
porque a vida embaixo está cada vez 
pior, e a classe trabalhadora e o povo 
pobre têm disposição de luta. O país 
pode ter uma explosão social. 

A intervenção militar de Temer 
no Rio de Janeiro, além de objetivos 
eleitoreiros, visa o controle social e 
a repressão interna, como foi em to¬ 
das as participações de militares na 
repressão ao longo dos anos. Mas 
ela está sobre um barril de pólvora. 

Os assassinatos de Marielle e An- 
derson provocaram uma comoção 
nacional e acenderam a chama da 
revolta que pode incendiar o Rio e 
todo o país. Em São Paulo, no mes¬ 
mo dia da execução, antes das mor¬ 
tes de Marielle e Anderson, as cenas 
de professoras ensanguentadas pela 
repressão da polícia de João Doria e 
Geraldo Alckmin (PSDB) também ge¬ 
ravam revolta. Levaram, no dia 15, 
mais de 50 mil às ruas. 

Na noite do dia 15, mais de 60 mil 
pessoas tomaram as ruas do Rio, e 
os protestos contra as execuções se 
espalharam pelo país e viraram des¬ 


taque na imprensa de todo o mun¬ 
do. Em São Paulo, um novo ato no 
final da tarde levou outros milhares 
às ruas. O título do artigo de Wagner 
Damasceno, da Secretaria de Negros 
e Negras do PSTU, ‘Acender uma vela 
que incendeie a casa grande”, indica 
o caminho. 

Parte da extrema direita calunia 
Marielle na internet. A maior parte 
da burguesia, do governo e da mídia, 
porém, com a Rede Globo à frente, 
atua como se fosse parte da indig¬ 
nação para sequestrar os caminhos 
da revolta e preservar a casa grande. 
Todos que defenderam a intervenção 
militar e construíram esse caos de 
violência e crise social se compor¬ 
tam como se também fossem vítimas. 
Manipulam a indignação para contê- 
-la dentro dos limites da democracia 
dos ricos e tentam usar o assassinato 
da Marielle para preservar e defen¬ 
der a intervenção que ela combatia 
e denunciava. 

O jornal O Globo publicou um edi¬ 
torial contra “politizar e sectarizar” 
o assassinato. O objetivo é criar um 
clima de unidade nacional. Como se 
a Globo, Temer, o Congresso Nacio¬ 
nal e a Justiça tivessem os mesmos 
interesses que os trabalhadores. Es¬ 
ses senhores são responsáveis pelo 
desemprego, pela insegurança e pela 
violência. O assassinato de Marielle 
e de milhares de lutadores, o geno¬ 
cídio da juventude pobre e negra da 
periferia, o racismo, o machismo, 
a LGBTfobia são produto dessa de¬ 


mocracia dos ricos e do capitalismo. 

A burguesia sabe que Temer, Pe- 
zão e a intervenção estão em xeque 
com a comoção e a revolta que essa 
execução causou. Sabem que sopram 
ventos das jornadas de junho. Por 
isso, a Globo e Temer, que patroci¬ 
nam a intervenção para reprimir o 
povo pobre, solidarizam-se com a 
onda de indignação para fazê-la mor¬ 
rer na praia. O objetivo deles é evitar 
a explosão social, conter os de baixo 
para manter os lucros dos de cima. 

Para acabar com a violência, o de¬ 
semprego e a insegurança, é preciso 
acender a chama da Rebelião. É pre¬ 
ciso emprego, salário, moradia, sane¬ 
amento básico, educação e saúde. É 
preciso acabar com o tráfico, legali¬ 
zando as drogas e colocando-as sob 
controle do Estado. Para acabar com 
as milícias, é preciso desmilitarizar 
a PM e garantir a autodefesa dos tra¬ 
balhadores nos bairros. 

Para viver com dignidade e em 
paz, o mínimo a que temos direito, 
é preciso organizar os de baixo para 
derrubar os de cima. Apenas com os 
operários e o povo pobre no poder, 
governando em Conselhos Popula¬ 
res, será possível garantir essas me¬ 
didas. Para isso, precisamos de uma 
revolução socialista. 

Precisamos discutir um projeto 
socialista e organizar o povo nas fá¬ 
bricas, nas favelas, nas ocupações, 
nas escolas, nos hospitais e os desem¬ 
pregados, porque é hora de acender 
a chama da Rebelião. 
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CONSTRUINDO A REBELIÃO 

“O que o PSIU propõe é o que 


Moradores da ocupação Jardim União, na Zona Sul de São Paulo, discutem manifesto apresentado 
pelo PSTU para as eleições e votam apoio à candidatura socialista 


a DIEGO CRUZ 

DIRETO DO JARDIM UNIÃO 


uando eu co- 
nheci o progra- 
ma do PSTU, 
eu me iaWhifiquei porque 
é justamente o que a gen¬ 
te faz no dia a dia.” San¬ 
dra de Moura, 43, tem a voz 
calma e doce, mas prende 
a atenção absoluta de todos 
na sala. 

Estamos numa reunião 
de coordenadores da Ocu¬ 
pação Jardim União, uma 
ocupação na Zona Sul de São 
Paulo que existe desde 2013 
e reúne hoje algo em torno 
de 500 famílias que lutam 
por moradia. Nestes anos, 
a ocupação passou por dife¬ 
rentes e difíceis momentos, 
desde tentativas de reinte¬ 
gração até a atual luta pela 
urbanização do terreno. Ba¬ 
talhas que só reforçaram a 
importância da auto-organi¬ 
zação para resolver proble¬ 
mas que vão desde o enfren- 
tamento a um despejo até 
coibir casos de machismo. 

Dos problemas que afe¬ 
tam a todos na ocupação, 
inclusive questões mais in¬ 
dividuais, todos são trata¬ 
dos e resolvidos coletiva¬ 
mente. É por isso que uma 
proposta como a apresen¬ 
tada pelo PSTU no mani¬ 
festo “Um chamado à re¬ 
belião, um projeto socia¬ 
lista”, de um governo so¬ 
cialista dos trabalhadores 
formado por conselhos po¬ 
pulares, é algo prontamente 
compreendido pelos mora¬ 
dores que, em seu dia a dia, 
já governam a ocupação. 

UM CONVITE À REBELIÃO 

“O que estamos fazendo 
aqui é um convite d rebelião ”, 
diz o metroviário Narciso 
Soares aos coordenadores da 
ocupação. Os coordenadores 
são, na verdade, represen¬ 
tantes de ruas. Nesta fase 


do movimento, os moradores 
se organizam por ruas. São 
16 representantes na reu¬ 
nião, com uma composição 
que reflete a ocupação: ne¬ 
gros, nordestinos, mulheres 
e trabalhadores imigrantes. 

No final de semana dos 
dias 17 e 18 de março, eles 
se reuniram para discu¬ 
tir organização e os próxi¬ 
mos passos da luta por mo¬ 
radia. Narciso, da direção 
do PSTU, é bastante conhe¬ 
cido pelos moradores por 
sua atuação junto a eles 
nos últimos anos. Ele pe¬ 
diu um tempo da reunião 
para apresentar o manifesto 
que o PSTU lançou para dis¬ 
cutir as eleições deste ano. 

“Para a gente mudar 
a nossa vida, não vai ser 
por meio das eleições, mas 
só através da organização 
para que os trabalhadores 
tomem o poder ”, diz. Con¬ 
tudo, lembra que a burgue¬ 
sia, os seus meios de comu¬ 
nicação e grande parte da 
população estão discutin¬ 
do a eleição e, em outubro, 
vão votar. “ Todos os proje¬ 
tos que se apresentam pro¬ 
põem governar nos marcos 
do capitalismo. É a nossa 
tarefa discutir com a nos¬ 
sa classe a necessidade de 
romper com o capitalismo, 
pegar toda essa indignação 
com a situação atual e fazer 
uma rebelião para destruir 
esse sistema ”, afirma Ava- 
nilson Araújo, do movimen¬ 
to Luta Popular e do PSTU, 
que coordena a reunião. 

“Só a luta não muda a 
vida. A gente sabe que a luta 
é muito importante, mas se 
só a luta mudasse a vida, 
nossa vida já teria mudado, 
não é mesmo?”, questiona 
Narciso. Atentos, os repre¬ 
sentantes de rua concordam. 
“A luta é importante, mas 
sem uma revolução socialista 
nossa vida não vai mudar de 
verdade ”, explica Narciso. 










Reunião de cordenadores do Jardim União 



To com voce 


Ao final. Narciso pro¬ 
pôs que o PSTU cedesse a 
legenda para a candidatu¬ 
ra de Sandra, referência no 
movimento, a fim de repre¬ 
sentar esse projeto durante 
as eleições. “O PSTU é um 
partido pequeno, não tem di¬ 
nheiro para fazer outdoor e 
tudo mais, é um partido revo¬ 
lucionário, e os companheiros 


me fizeram essa proposta e 
eu vou submeter ela a vocês ”, 
diz Sandra aos representan¬ 
tes da ocupação. 

“Ninguém tem a cara e a 
coragem que você tem, San¬ 
dra. Dependendo de mim, es¬ 
tamos juntos, vamos visitar 
São Paulo todinha”, diz um 
dos representantes. “To com 
você pro que der e vier ”, diz 


outra moradora com o filho 
pequeno no colo. Uma vota¬ 
ção simbólica aprovou, por 
unanimidade, a candida¬ 
tura de Sandra para defen¬ 
der esse projeto socialista. 
Uma nova assembleia, ain¬ 
da mais ampla, deve ocor¬ 
rer nos próximos dias para 
discutir o manifesto e refe¬ 
rendar a candidatura. 
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a gente faz no dia a dia" 


tt MEREPRESENTA 


Uma pré-candidatura socialista da ocupação 


A história de Sandra nos úl¬ 
timos cinco anos se confunde 
com a história da ocupação Jar¬ 
dim União. “ Foi uma dessas ocu¬ 
pações que explodiram em 2013 ", 
relata. “ Ocupamos primeiro um 
terreno da prefeitura, mas três 
meses depois fomos despejados. 
Foi terrível , com Tropa de Choque 
e tudo". Na época, o prefeito era 
Fernando Haddad (PT). 

Logo após, as famílias se or¬ 
ganizaram e, no dia 12 de outu¬ 
bro daquele mesmo ano, ocupa¬ 
ram um terreno da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacio¬ 
nal e Urbano do Estado de São 
Paulo (CDHU). O órgão entrou 
com um pedido de reintegração, 
mas os moradores conseguiram 
arquivar há dois anos. 

Morando de aluguel e com 
um salão de cabeleireiro no Ita- 
jaí, Sandra se envolveu logo no 


início com a ocupação. “ Não sa¬ 
bia de nada, achava que militante 
era algo que tinha a ver com mi¬ 
litar", conta. Foi o filho, que ha¬ 
via participado das mobilizações 
contra o aumento da passagem, 
quem primeiro se engajou na luta. 
Quando Sandra se deu conta, já 
tinha entregado a casa e o salão 
e estava morando na ocupação, 
sendo referência desde então para 
os demais moradores. 

Com o apoio do Luta Popular, 
a partir de 2015, os moradores 
conseguiram barrar a ameaça de 
despejo e encaminhar um pro¬ 
jeto para o Minha Casa Minha 
Vida Entidades. Logo em segui¬ 
da, porém, Dilma acabou com 
o programa na esteira do ajuste 
fiscal. Hoje, os moradores fazem 
um projeto de urbanização do 
terreno por conta própria. A ocu¬ 
pação se parece com um grande 



Sandra durante a Marcha da Periferia em 2015 


canteiro de obras, com os mora¬ 
dores erguendo suas casas com 
as próprias mãos. 

Com a candidatura, Sandra 
espera levar um projeto so¬ 
cialista para além do Jardim 
União. “ Ela vai ser a represen¬ 
tante não só da ocupação , mas 
do povo pobre e trabalhador 
que luta por moradia", resu¬ 
me Avanilson. 

“Quando me disseram para 
ser candidata, eu me assustei, 
porque nunca fiz nada de po¬ 
lítica, conheci o PSTU na luta, 
mas concordei, porque a gente 
praticamente já aplica o pro¬ 
grama, a gente decide tudo em 
assembleias, tem as reuniões 
de quadra que são pequenos 
conselhos, e se eles não con¬ 
seguem resolver algum proble¬ 
ma, levam para assembleia", 
explica Sandra. 


RAÇA E CLASSE 


Revolução socialista para acabar com o racismo 

Massacre de Shaperville, na África do Sul, faz 58 anos em 21 de março 


3 HERTZ DIAS 

PRÉ-CANDIDATO À VICE- 
PRESIDENTE PELO PSTU 


F oi em 1960, no dia 21 de 
março. A África do Sul vi¬ 
via sob o regime do apar- 
theid (separação entre negros e 
brancos). Não suportando mais 
tanta humilhação, 20 mil negros 
protestaram contra a Lei do Pas¬ 
se, que determinava os locais 
por onde podiam transitar. O 
exército foi implacável. Dispa¬ 
rou contra a multidão deixan¬ 
do 69 pessoas mortas e 186 
feridos. O país se incendiou, 
e a notícia correu o mundo. 
Em 1960, a ONU transformou 
a data do massacre, que ocor¬ 
reu na cidade de Sheperville, 
no Dia Internacional de Luta 
pela Eliminação da Discrimi¬ 
nação Racial. 



Só em 1991, porém, as leis 
do apartheid foram abolidas. 
Nelson Mandela deixava de ser 
preso político para ser eleito pre¬ 
sidente da República, em 1993, 
pelo Congresso Nacional Africa¬ 
no (CNA), partido que até hoje 
está no poder. 

CAIU O REGIME, MAS NÃO O 
CAPITALISMO 

Com Mandela no poder, o 
imperialismo perdeu os anéis 
(já que o apartheid caiu), mas 


manteve os dedos (o capitalismo 
se manteve). O CNA preservou 
a grande propriedade privada, 
não fez reforma agrária, não na¬ 
cionalizou os bancos e sequer 
suspendeu o pagamento da dí¬ 
vida externa. As desigualdades 
de raça e classe permaneceram 
quase intactas. A burguesia ne¬ 
gra, que era 3%, passou a ser 
19%. No entanto, quase 100% 
dos despossuídos continuam 
sendo negros. 

Em 2012, 34 grevistas foram 


mortos pela polícia do presiden¬ 
te Zuma, do CNA, na mina de 
platina, na cidade de Marikana. 
Para conter a reação popular 
que se desencadeou pelo país, a 
polícia do CNA assassinou mais 
de 60 pessoas. Esse massacre 
relembrou Shaperville. 

Por ironia da história, no dia 
15 de março deste ano, quan¬ 
do acontecia a primeira audi¬ 
ência para apurar o massacre 
de Marikana, Zuma renunciou 
ao cargo em meio a denúncias 
de corrupção e uma profunda 
crise dentro do CNA. Já o novo 
presidente, Cyril Ramaphosa, 
é acusado de ter pressionado a 
polícia para abater os mineiros. 
Na época, ele era diretor da em¬ 
presa responsável pela explora¬ 
ção da mina. 

Hoje, muitas organizações 
e lideranças que lutaram pela 


descolonização do continente 
africano são compostas de bur¬ 
gueses, corruptos e sanguiná¬ 
rios. Isso se explica pela opção 
que fizeram de preservar o ca¬ 
pitalismo. Qualquer semelhança 
com o PT brasileiro não é mera 
coincidência. 

Todo o continente africano 
está pagando um preço muito 
alto pelas traições dos stalinis- 
tas, dos reformistas e dos pan- 
-africanistas. O lema “a África 
para os africanos” está mostran¬ 
do todos os seus limites de clas¬ 
se. Está mostrando também que 
não é possível eliminar o racis¬ 
mo e libertar a África da domi¬ 
nação imperialista sem uma re¬ 
volução socialista que destrua 
a grande propriedade privada e 
destine as riquezas produzidas 
para resolver os graves proble¬ 
mas dos trabalhadores. 












Meio ambiente 
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HYDROALUNORTE 

Mineração na Amazônia: poluição, 
doenças e assassinatos 



Barcarena já foi palco de inúmeros vazamentos 


a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


M a madrugada do últi¬ 
mo dia 12, Paulo Sérgio 
Almeida Nascimento, 
um dos diretores da Associação 
dos Caboclos, Indígenas e Qui- 
lombolas da Amazônia (Cain- 
quiama), foi morto a tiros. Foi 
o segundo assassinato envolven¬ 
do membros da associação em 
três meses. Em 22 dezembro de 
2017, Fernando Pereira também 
foi executado. Outras lideranças 
comunitárias denunciam atenta¬ 
dos e ameaças. 

Todos denunciavam a mi- 
neradora norueguesa Hydro 
Alunorte, que ganhou os no¬ 
ticiários após o vazamento de 
rejeitos que atingiu a cidade 
de Barcarena (PA), próxima à 
capital Belém. A presidente da 
Cainquiama, Maria do Socor¬ 
ro, e outro dirigente tiveram de 
deixar a comunidade de Bura- 
juba, em Barcarena, após um 
ataque à sede da Cainquiama 
em dezembro. 

A mineradora norueguesa é 
uma das maiores empresas do 
setor de alumínio. O governo 
norueguês é o maior acionista 
e controla 34% das ações. Deta¬ 
lhe: em junho do ano passado, 
o governo norueguês anunciou 
que cortaria aproximadamen¬ 
te R$ 200 milhões dos recursos 
repassados para o Fundo Ama¬ 
zônia, que se dedica à preserva¬ 
ção ambiental. Haja hipocrisia. 


CRIMINOSOS 

Não é de hoje que essa em¬ 
presa vem agindo de maneira 
criminosa. Ela é alvo de quase 
2 mil processos judiciais por 
contaminação de rios. Além 
disso, a empresa deve R$ 17 
milhões em multas ao Ibama 
por conta de um vazamento 
ocorrido em 2009. Até agora, 
não se sabe o alcance do derra¬ 
mamento, mas igarapés, poços 
e os rios que fazem parte da 
bacia do Amazonas estão to¬ 
dos contaminados por metais 
pesados, como chumbo. Em 


2015, pesquisadores da Uni¬ 
versidade Federal do Pará co¬ 
letaram fios de cabelo de 90 
moradores, e 80% deles con¬ 
tinham chumbo. 

Em fevereiro, um relatório 
do Instituto Evandro Chagas 
provou que havia uma liga¬ 
ção clandestina liberando es¬ 
ses produtos, todos muito tó¬ 
xicos. A mineradora negou, 
mas, diante das evidências, 
foi obrigada a admitir o duto 
clandestino. Na sequência, ou¬ 
tras duas ligações clandestinas 
foram encontradas. 


FORAJATENE! 


O crime do governo do PSDB 


O governo de Simão Jatene 
(PSDB) foi alertado inúmeras 
vezes a respeito dos crimes 
ambientais da mineradora. 
Recebeu diversos laudos do 
Instituto Evandro Chagas e sa¬ 
bia dos atentados e assassina¬ 
tos de lideranças comunitárias 
que lutavam contra a minera¬ 
dora. Não fez absolutamente 
nada. Logo após o primeiro 
vazamento, Jatene teve a cara 
de pau de culpar o excesso de 
chuvas pelos derramamentos 


da bacia de rejeitos da Hydro. 
Durante uma reunião com os 
técnicos ambientais, o gover¬ 
nador do PSDB agarrou um 
violão e resolveu mostrar seus 
dotes artísticos. Um verdadei¬ 
ro escárnio contra o povo e as 
vítimas da Hydro! 

Na verdade, o picareta Ja¬ 
tene foi o principal incentiva- 
dor das operações da Hydro 
em Barcarena. Concedeu be¬ 
nefícios fiscais para a empre¬ 
sa estimados em R$ 7,5 bi¬ 


lhões no período de 15 anos. 
Ou seja, a empresa não paga¬ 
va impostos e ainda teve car¬ 
ta branca de Jatene para des¬ 
truir a comunidade e detonar 
a população. 

É preciso punir e prender 
todos os responsáveis por esse 
crime. Fora Jatene! Cadeia 
para os diretores executivos 
da Hydro e para o governador 
do PSDB, cuja campanha foi 
financiada pelas empreiteiras 
investigadas na Lava Jato. 


PROGRAMA 


Estatizar toda a 
mineração 


Embora tenha atraído me¬ 
nos atenção da mídia, o vaza¬ 
mento de rejeitos tóxicos em 
Barcarena tem semelhança 
com o crime da mineradora 
Samarco, em Mariana (MG). 
Em 5 de novembro de 2015, 
um rompimento do tanque de 
rejeitos da Samarco matou 19 
pessoas entre moradores do 
distrito de Bento Rodrigues 
e funcionários da empresa. 
As imagens da avalanche de 
lama tóxica chocaram e cau¬ 
saram comoção. Em Barcare¬ 
na, a morte é mais silenciosa. 
É por contaminação de chum¬ 
bo e por assassinatos de lide¬ 
ranças comunitárias. 

O impacto, porém, é igual¬ 
mente brutal. Revela a recolo- 
nização da economia brasilei¬ 
ra, que sempre foi dependente, 
mas que, nas últimas décadas, 
pautou-se pela exportação de 
matérias-primas como miné¬ 
rios, soja, etanol etc., enquan¬ 
to a produção de bens indus¬ 
trializados caiu. Essa recolo- 
nização do Brasil afeta os tra¬ 
balhadores e a população não 
apenas na sua relação com o 
trabalho, mas também pelas 


práticas predatórias em rela¬ 
ção à natureza e o saque das 
riquezas nacionais. E a Ama¬ 
zônia se tornou palco de rapi¬ 
nagem e devastação. 

Atualmente, existem na 
Amazônia quase 53 mil zo¬ 
nas mineiras cobrindo uma 
área de 1,6 milhão de quilô¬ 
metros quadrados, ou 21% 
da superfície de toda a re¬ 
gião. Metade das zonas de 
interesse mineiro está em 
fase de solicitação. A Guia¬ 
na é o país com maior por¬ 
centagem de zonas minei¬ 
ras, com 67,5% de seu ter¬ 
ritório amazônico, segui¬ 
do pelo Brasil com 27%. 
Quem atua nesse negócio 
são grandes mineradoras 
de capital estrangeiro. 

É preciso pôr um fim nes¬ 
sa nova colonização do país e 
no saque aos nossos recursos. 
O primeiro passo é estatizar 
todas as mineradoras em fun¬ 
cionamento e colocá-las sob 
controle dos trabalhadores e 
das populações afetadas. Isso 
vai impedir o roubo dos re¬ 
cursos naturais e sua explo¬ 
ração predatória. 



Moradores de Barcarena protestam em frente d sede da Hydro 
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PROFESSORES DE SÃO PAULO 

Greve e revolta contra Dória 



ARIANA GONÇALVES E 
LUCAS N. SIMABUKULO* 
DE SÃO PAULO (SP) 


M o dia 15 de março, cerca 
de 60 mil trabalhado¬ 
res, a maior parte pro¬ 
fessores, tomaram as ruas do 
centro de São Paulo. O protes¬ 
to foi contra a reforma da Pre¬ 
vidência apresentada pelo ex- 
-prefeito Fernando Haddad (PT) 
e retomada pelo atual, João Do- 
ria (PSDB). 

O chamado Sampaprev au¬ 
menta de 11% para 14% o des¬ 
conto mensal para a Previdên¬ 
cia nos salários dos servido¬ 
res municipais. Esse percentu¬ 
al pode chegar a 19%. Também 
autoriza a criação de um siste¬ 
ma privado de Previdência. Na 
prática, dificulta o acesso à apo¬ 
sentadoria e reduz o salário já 
baixo dos servidores. 

Os professores se destacam 
nas mobilizações contra o proje¬ 
to. A greve da categoria, inicia¬ 
da em 8 de março, tem o apoio 
majoritário da população e vem 
ganhando novas adesões. 

"Diretores do Sindicato dos 
Profissionais em Educação 
no Ensino Municipal de São 
Paulo (Sinpeem) pela oposição 
e membros do Coletivo 
Reviravolta na Educação 





NÃO TEM ARREGO! 


Milhares vãos às ruas 
em resposta à repressão 


No dia 14 de março, os pro¬ 
fessores entraram na Câmara 
de Vereadores e sofreram dura 
repressão da PM e da Guar¬ 
da Municipal. A violência só 
aumentou a indignação. A 
cena da professora Luciana 
Xavier, que teve o nariz que¬ 
brado pela polícia, correu o 
país. Do lado de fora da Câ¬ 
mara, a polícia atacou os ma¬ 
nifestantes com balas de bor¬ 
racha e gás lacrimogêneo. 

As ruas se transformaram 
num campo de batalha. Os pro¬ 
fessores resistiram e enfrenta¬ 
ram as bombas. Também im¬ 
pediram que o carro de som do 
sindicato abandonasse o local. 
Ao som de “Não tem arrego!”, 
os professores retomaram as 
ruas e deram continuidade à 
mobilização. Doria declarou 
que repudia os abusos de vio¬ 
lência, mas que defende o uso 
da força para reprimir os tra¬ 
balhadores que tentaram “in¬ 
vadir” a Câmara. 

Em resposta, no dia seguin¬ 
te, milhares de trabalhadores. 


em sua maioria mulheres, in¬ 
terditaram as ruas da cidade. 
De cada dez escolas, nove es¬ 
tavam fechadas. O sindicato 
dos guardas municipais decla¬ 
rou que não concordava com 
a repressão e que não acei¬ 
taria atacar os colegas pro¬ 
fessores. Diversas entidades 
sindicais manifestaram apoio 
e solidariedade. Entre elas, 
a CSP-Conlutas e a Rede de 
Solidariedade Internacional. 

A luta contra Sampaprev 
também ganhou um tempero 
amargo que ampliou a revolta: 
o assassinato de Marielle Fran¬ 
co (PSOL) e de seu motorista 
Anderson. Em passeata, os pro¬ 
fessores caminharam até a Ave¬ 
nida Paulista para participar do 
protesto contra as execuções. 

Doria foi obrigado a recu¬ 
ar e adiou a votação do Sam¬ 
paprev, mas não desistiu do 
projeto. É preciso ampliar a 
mobilização com uma greve 
geral dos serviços públicos e 
com a solidariedade das de¬ 
mais categorias. 


ATAQUE AOS MAIS POBRES 


Doria vai fechar unidades de saúde e cortar linhas de ônibus 



Doria não ataca só as aposen¬ 
tadorias dos servidores. O prefei¬ 
to riquinho anunciou o fecha¬ 
mento de 108 unidades de As¬ 
sistência Médica Ambulatorial 
(AMA) e cortou R$ 2 bilhões do 
orçamento da Saúde. Isso afeta 
a maioria da população pobre, 
que depende do SUS e mora nas 
periferias, onde essas unidades 
serão fechadas. 

Isso não é tudo. Após o au¬ 
mento da passagem no início do 
ano (de R$ 3,80 para R$ 4), Do¬ 
ria anunciou que fechará 149 li¬ 
nhas e reduzirá o número de ve¬ 
ículos. Hoje, o transporte que 
já é um caos, conta com 13.603 
ônibus. Com a redução, passa¬ 
rá para 12.667. A quantia atual 


já é insuficiente para atender a 
toda população. A redução vai 
aumentar a lotação dos ônibus 
e forçar os trabalhadores a faze¬ 
rem mais baldeações, aumentan¬ 
do os custos da viagem. 


O prefeito retira do Estado 
a responsabilidade pelos servi¬ 
ços públicos e a joga na mão dos 
amigos empresários. Esse des¬ 
mantelamento dos serviços pú¬ 
blicos e a desvalorização dos ser¬ 


vidores têm por objetivo abrir as 
portas para a privatização 

ORGANIZARA REBELIÃO 

Uma saída para resolver o 
caos na educação, na saúde e 
no transporte precisa inverter 
a lógica atual: assegurar os in¬ 
teresses da classe trabalhado¬ 
ra e acabar com os privilégios 
dos ricos. Isso não é possível no 
governo do PSDB, assim como 
não foi possível no governo 
do PT. É preciso assegurar a 
Previdência pública, estatizar 
o transporte para reduzir as 
passagens e aumentar a quan¬ 
tidade veículos. É necessário 
acabar com a terceirização na 
saúde e assegurar um serviço 


público de qualidade. O Estado 
tem de parar de dar isenções 
fiscais aos grandes empresá¬ 
rios, deixar de pagar a dívida 
pública e investir esse dinheiro 
no bem-estar dos trabalhadores. 

Isso só vai acontecer com 
muita luta. Por isso, é preciso 
organizar os de baixo contra 
os de cima. Para tanto, é preci¬ 
so instituir conselhos populares 
nos bairros, nos quais a classe 
trabalhadora decida os rumos 
da cidade. Só assim será possí¬ 
vel impor uma transformação 
social capaz de derrotar o sis¬ 
tema capitalista e os governos 
de plantão, uma rebelião a ser¬ 
viço da construção de uma so¬ 
ciedade socialista. 
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MARIELLEEANDERSON PRESENTE! 


Tiraram Marielle das nossas mãos. 


JULIO ANSELMO 
DO RIO DE JANEIRO (RJ) 



o dia 14 de março, Ma¬ 
rielle Franco, vereadora 
do PSOL, e o motorista 
Anderson Gomes foram brutal¬ 
mente assassinados após saírem 
de um evento na Lapa, Rio de Ja¬ 
neiro (RJ). Marielle, mulher ne¬ 
gra LGBT, cria da Maré, é uma 
ativista social do Rio de Janei¬ 
ro conhecida pela sua atuação 
junto aos direitos humanos, em 
defesa dos moradores das fave¬ 


las e acabava de ser nomeada 
relatora da comissão que acom¬ 
panharia a intervenção federal. 
Antes de ser vereadora, partici¬ 
pou, como assessora de Marce¬ 
lo Freixo (PSOL-RJ), da CPI das 
milícias. As investigações ainda 
não esclareceram quem são os 
responsáveis pelo crime. Trata- 
-se de uma execução totalmente 
ligada à atuação de Marielle na 
denúncia da violência policial 
nas favelas. Dias antes de ser 
executada, estava empenhada 
em denunciar o assassinato de 




Isso aqui pode se transformar numa rebelião popular. Não 
dá pra gente esperar a eleição burguesa, porque nosso povo 
está morrendo agora. Isso é consequência do feminicídio 
negro que vem desde o governo do PT, que passou por Dilma 
e que Temer está aprofundando. Temos que botar as Forças 
Armadas pra fora daqui. É preciso acabartambém com a 
Polícia Militar. E para isso, é necessário que a gente entenda 
que só com o povo pobre no poder, com os trabalhadores 
no poder, com as mulheres da nossa classe no poder é que 
podemos resolver os problemas da nossa classe. Nenhuma 
confiança na democracia burguesa. 


HERTZ DIAS 

Pré-candidato a 
vice-presidente 
pelo PSTU 



jovens negros pela polícia na fa¬ 
vela de Acari. 

O Rio de Janeiro se contorce 
numa onda de violência em meio 
ao caos social. A intervenção fe¬ 
deral de Temer não trouxe ne¬ 
nhuma melhora para a seguran¬ 
ça. Pelo contrário, a cada incur¬ 
são policial nas favelas da cidade 
são mais conflitos e mais mortes. 
Só nos dez primeiros dias de in¬ 
tervenção, foram 250 tiroteios e 
47 mortes violentas. Dois dias 
depois da execução de Marielle, 
um tiroteio entre a polícia e trafi¬ 


cantes no Complexo do Alemão 
terminou com quatro mortos, 
dentre eles, uma criança de um 
ano baleada em seu carrinho. 

É preciso investigação e puni¬ 
ção exemplar para os assassinos 
diretos e os mandantes. Indepen- 
dentemente de quem tenha puxa¬ 
do o gatilho, é fato que as mãos 
de Temer, do governador Pezão 
e do prefeito Crivella estão sujas 
de sangue. São eles os responsá¬ 
veis pelo desemprego, pelo caos 
na saúde e na educação, pela 
perda de direitos, pelos salários 


arrochados e atrasados, o que 
gera esse caos social. Enquanto 
isso, o povo pobre trabalhador 
fica no fogo cruzado entre tráfi¬ 
co, milícia e polícia. A falência 
do Rio de Janeiro, inclusive, é a 
maior demonstração de como a 
política da burguesia, longe de 
resolver o problema da violên¬ 
cia, na verdade o agrava. Afinal, 
os políticos burgueses, os gran¬ 
des empresários, querem ape¬ 
nas garantir seus lucros enquan¬ 
to andam de helicóptero 
e carros blindados. 




Assassinaram Marielle, 
mas estão tendo o troco 
aqui. Um troco de mais 
lutas e mais mobilizações. 
Vamos fazer uma nova 
greve geral para parar 
tudo, atacar o capital, 
atacar o lucro dos racistas 
descendentes de senhores 
de escravos. 



DAYSE OLIVEIRA 


Professora e 
militante do PSTU 


DO LUTO A LUTA 


Uma faísca pode incendiar o país 


A repercussão da morte de 
Marielle foi gigantesca. Ecoou 
rapidamente por todo o mundo. 
No dia 15 de março, o velório 
foi acompanhado por milhares 
de pessoas em frente à Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro. Em 
meio a palavras de ordem con¬ 
tra os governos e a atual política 
de segurança, com um cordão 
de mulheres negras, o corpo de 
Marielle chegava para o último 
adeus de amigos, companheiros 


de luta e familiares. A noite, a Ci- 
nelândia foi tomada pelo protes¬ 
to. Mais de 50 mil pessoas ocupa¬ 
ram o centro do Rio. Vários atos 
ocorreram país afora, com des¬ 
taque para São Paulo. Na capital 
paulista, também aconteceram 
manifestações de metalúrgicos 
na Zona Leste. 

A execução ganhou tamanha 
repercussão porque expressa a 
dor e o sofrimento do povo tra¬ 
balhador, pobre e negro do Rio de 


Janeiro. Nas favelas e periferias, a 
violência faz da vida um inferno. 

O assassinato também de¬ 
monstrou a completa falência da 
segurança pública. Todas as ma¬ 
nifestações se transformaram em 
questionamento de toda política 
de segurança aplicada no estado. 

O luto se transformou em luta 
porque a morte de uma ativis¬ 
ta social, negra, mulher, LGBT e 
da favela despertou a fúria dos 
trabalhadores e do povo pobre 



do Rio. Essa luta pode ser uma 
faísca para incendiar o país e 
abrir caminho para derrubar a 
casa grande. A hora é de 
uma rebelião popu¬ 
lar contra os ri¬ 
cos e pode¬ 
rosos. 
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Vamos tirar o poder da mão deles 



PROGRAMA DO TRABALHADOR 


A burguesia tem medo da 
fúria do povo trabalhador 


Temer e a mídia estão ten¬ 
tando usar a morte de Mariel- 
le para justificar a já fracassa¬ 
da intervenção militar. Escon¬ 
dem, inclusive, que Marielle 
era contra a interven¬ 
ção. A verdade é 
que a grande 
mídia e 



o governo estão desesperados 
para abafar essa execução. Os 
ricos e poderosos têm medo da 
ebulição que surgiu como res¬ 
posta a essa tragédia. Não é 
para menos. Afinal, o assassi¬ 
nato de Marielle, com a segu¬ 
rança pública do Rio sob inter¬ 
venção federal, está diretamente 
na conta de Temer. Por isso, a 
intervenção está se desmorali¬ 
zando. A maior preocupação de 
Temer é que o questiona¬ 
mento sobre as razões da 
morte de Marielle leve 
ao questionamento do 
próprio sistema. 

O jornal carioca 
O Globo, por exemplo, 
tenta instrumentali¬ 
zar este crime bárbaro 
para defender as insti¬ 
tuições, a intervenção 
e a democracia dos 
ricos. A execução de 
Marielle, porém, de¬ 
monstra justamente o 
contrário: a falência da 
segurança pública, das 
instituições e da demo¬ 
cracia dos ricos. 

O senador Jorge Viana 
(PT-AC) deu uma declara¬ 
ção nesse mesmo sentido. Pre¬ 
gou a unidade nacional contra 
a execução e chegou ao absur¬ 
do de defender intervenção no 
Brasil inteiro. Lembremos que 
o PT lançou uma nota na qual 
reivindica a criação da Força 
Nacional, aquela polícia criada 
por Lula e Dilma que tantas 
vezes foi usada para 


reprimir os trabalhadores. Tudo 
isso só mostra o papelão desse 
partido diante do genocídio do 
povo negro. 

Temos uma das polícias que 
mais matam no mundo. Só no 
ano passado, foram 1.124 pes¬ 
soas mortas pela polícia no Rio 
de Janeiro. Nove em cada dez 
são negros. Temos, também, a 
polícia que mais morre, com 
mais de 100 policiais mortos em 
2017. Além disso, as apreensões 
de fuzis no Rio cresceram 32% 
em 2017. Mesmo assim todos 
os índices de violência seguem 
crescendo. Sabe por quê? Por¬ 
que a lógica da segurança pú¬ 
blica no Brasil e no Rio é a da 
criminalização da pobreza, do 
assassinato de jovens pobres e 
negros para garantir os interes¬ 
ses dos políticos e dos capitalis¬ 
tas. Enquanto isso, o povo vive 
no inferno. No capitalismo, para 
garantir os lucros dos empresá¬ 
rios, retira-se direitos e se deixa 
os trabalhadores morrendo de 
fome. Para impedir a rebelião 
do povo pobre, impõe-se a vio¬ 
lência institucionalizada. 

A crise agrava todos os pro¬ 
blemas sociais, inclusive a vio¬ 
lência. Por isso tivemos mais de 
670 mil assassinatos no ano pas¬ 
sado. Já os governos são dupla¬ 
mente culpados. Primeiro, por 
implementar uma política de 
segurança assassina. Segundo, 
por não resolver a desigualdade 
social, governando para os ricos 
e para os empresários. 

O que a burguesia e seus go¬ 
vernos temem é que esta fúria 
dos de baixo se transforme em 
organização e luta contra o 
poder burguês e assassino. O 
medo deles é que o povo des¬ 
cubra quem são os responsá¬ 
veis pelas mortes, pela fome, 
pela privação de direitos e 
pelas péssimas condições de 
vida: os grandes capitalistas 
e seus governantes. 



Enfrentar a violência 
e a desigualdade 


Este crime não pode ficar 
impune. É urgente a mais am¬ 
pla investigação e punição. É 
preciso acabar com a interven¬ 
ção federal, que só vai gerar 
mais mortes e sugar recursos 
que poderiam ir para saúde e 
educação. 

A PM é sustentáculo do atu¬ 
al modelo de segurança públi¬ 
ca e das milícias. Por isso, de- 
ve-se acabar com a militariza¬ 
ção. No lugar da PM, deve ser 
criada uma polícia unificada, 
controlada pelos trabalhadores 
e moradores das favelas. Seus 
delegados precisam ser eleitos 
pela população. 

Os praças da PM devem se 
insubordinar contra seus co¬ 
mandantes, recusar-se a repri¬ 
mir o povo, deixar de ser ca¬ 
pitão do mato e se colocar ao 
lado da luta dos trabalhadores 
e do povo. A base honesta da 
PM também é pobre e vítima 
desse mesmo sistema. 

Temos de avançar para a 
organização da autodefesa dos 
trabalhadores em cada bairro, 
por meio de conselhos popu¬ 
lares, nos quais seria possível 
montar uma segurança pública 
controlada pelos próprios tra¬ 
balhadores e não pelos ricos e 
poderosos. 

Para realmente derrotar o 
tráfico, é preciso legalizar as 
drogas e estatizar a produção. 
Os verdadeiros chefes do tráfico 
não vivem na favela. São bur¬ 
gueses, banqueiros, megaem- 
presários políticos, juízes etc. A 
descriminalização e a estatiza- 


ção da produção e da venda das 
drogas acabarão com o tráfico 
e com o lucro desses senhores. 

Sem resolver a desigualda¬ 
de social criada pelo capita¬ 
lismo, não a violência não di¬ 
minuirá. O Rio está falido por 
conta dos governos do PMDB 
que ferraram com o povo para 
manter os lucros dos grandes 
capitalistas. Para acabar com 
a desigualdade e implementar 
esse programa, é preciso uma 
verdadeira revolução socialis¬ 
ta, operária e popular contra 
os ricos e poderosos que en¬ 
riquecem com nosso sangue. 
Precisamos dos operários e do 
povo no poder, governando em 
conselhos populares. 

• Punição exemplar para todos 
os envolvidos na execução de 
Marielle Franco! 

• Abaixo a intervenção mili¬ 
tar no Rio! 

• Pelo fim da violência e da 
repressão contra os pobres e 
negros das periferias! 

• Pela desmilitarização e pelo 
fim da PM e por democracia 
nos quartéis! 

• Fora Temer, Pezão e Crivella! 

• Reparações históricas aos 
negros! 

• Por um governo operário, 
popular e socialista apoiado 
em conselhos populares! 
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0 GRANDE FARSANTE 


Bolsonaro é contra 


3 BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP) 


O deputado federal Jair 
Bolsonaro (PSL) tem fi¬ 
gurado em segundo lu¬ 
gar nas pesquisas de opinião 
para as eleições presidenciais 
deste ano. Tem em torno de 20% 
nas pesquisas eleitorais, sendo 
superado apenas por Lula. 

Uma parte de seus apoiado- 
res, aqueles que o consideram 
um mito, é formada por indiví¬ 
duos totalmente reacionários que 
pregam a volta ao regime mili¬ 
tar, defendem a tortura e o as¬ 
sassinato de opositores políticos. 

No entanto, um grande nú¬ 
mero dos que declaram apoio 
a Bolsonaro são trabalhadores, 
principalmente jovens. Esse se¬ 
tor tem outras razões para apoiar 
o deputado. A maioria era mui¬ 
to jovem ou nasceu depois que 
a ditadura acabou. Nem mesmo 
são conscientemente de direita. 



Parte importante desse 
apoio vem de trabalhado¬ 
res que estão desesperados 
por conta da crise econô¬ 
mica, do desemprego e, 
principalmente, da violên¬ 
cia gerada pela crise so¬ 
cial. Isso se agrava quan¬ 
do se confronta essa situ¬ 


ação com as crescentes denún¬ 
cias de corrupção contra polí¬ 
ticos e empresários. 

Diante da enorme crise eco¬ 
nômica, social, política e mo¬ 
ral do sistema capitalista, mui¬ 
tos trabalhadores pensam que 
a única solução seria adotar 
medidas radicais que varram 
o sistema político brasileiro. 
Por isso, inclinam-se por um 
líder forte que ponha ordem no 
caos. É desse sentimento que 
nascem as ilusões em Bolsona¬ 
ro. Aqui, existem pelo menos 
dois problemas. Por um lado, 
Bolsonaro é uma farsa, não 
é contra tudo o que está 
aí, ao contrário. Por ou¬ 
tro, todas as medi¬ 
das que propõe 
são contra os 
mesmos tra¬ 
balhadores 
e os pobres 
que o admi¬ 
ram. 


Pensam que o deputado “fala a 
verdade”, “é corajoso”, “vai aca¬ 
bar com os políticos corruptos”, 
“vai matar os bandidos” e, prin¬ 
cipalmente, “vai colocar ordem 
e acabar com a bandalheira”. 

É errado tratar esses traba¬ 
lhadores que apoiam Bolsona¬ 
ro com insultos tais como 
“fascistas”, “direitistas”, 
“bolsominions” ou coi¬ 
sa parecida. Não é certo 
que os 20% de eleito¬ 
res que manifestam 
sua intenção de 
votar no can¬ 
didato sejam 
todos fas¬ 
cistas que 
querem 
a volta 
da di¬ 
tadu¬ 
ra. 


ELE É FARINHA DO MESMO SACO ■ ELE QUER PRIVATIZARTUDO 


Um velho político podre como todos 



Dormindo no plenário 


Bolsonaro não tem 
nada de nacionalista 



O economista Paulo Guedes , assessor econômico de Bolsonaro 


Bolsonaro não é um líder dife¬ 
rente dos políticos corruptos que 
estão aí. Caso chegue à Presidên¬ 
cia, não vai varrer a corrupção 
nem mudar a política no Brasil. 

Bolsonaro é deputado federal 
desde fevereiro de 1991, ou seja, 
há 27 anos. Está no seu sétimo 
mandato. Nesse período, nunca 
enfrentou ou denunciou outros 
políticos. Pelo contrário, foi filia¬ 
do a oito partidos, entre os quais 
alguns dos mais corruptos do 


país, como o PP de Paulo Maluf, 
o PTB de Roberto Jefferson do 
mensalão, o PFL (atual DEM) de 
Rodrigo Maia. Ou seja, é farinha 
do mesmo saco. 

Além disso, como todos os 
políticos, Bolsonaro se benefi¬ 
ciou enormemente desse siste¬ 
ma. Segundo reportagem da Fo¬ 
lha de S. Paulo (7/1/2018), até 
2008, o parlamentar e seus fi¬ 
lhos declaravam um patrimônio 
de cerca de R$ 1 milhão, que 


foi multiplicado até atingir R$ 
15 milhões em 2017, valor dos 
atuais 13 imóveis de proprie¬ 
dade da família. Os bens dos 
Bolsonaro incluem carros, que 
vão de R$ 45 mil a R$ 105 mil, 
e uma aplicação financeira no 
valor de R$ 1,7 milhão. 

O salário líquido do deputa¬ 
do é de cerca de R$ 25 mil, e seu 
soldo como militar é de R$ 5.700 
bruto. Não é preciso dizer que, 
com esse salário, seria impossí¬ 
vel acumular esse patrimônio em 
dez anos. 

Bolsonaro também rece¬ 
beu financiamento das mes¬ 
mas empresas que corrompem 
políticos no país inteiro. O caso 
mais escandaloso foi o rece¬ 
bimento de R$ 200 mil da JBS 
para sua campanha eleitoral 
de 2014. A conclusão é óbvia: 
o deputado não quer nem vai 
atuar contra um sistema polí¬ 
tico do qual ele e seus três fi¬ 
lhos vêm se beneficiando há 
quase três décadas. 


Muitos pensam que o can¬ 
didato é um nacionalista que 
defenderia as empresas estatais 
e os recursos naturais do país. 
Totalmente falso. Bolsonaro 
tem apoiado medidas econô¬ 
micas liberais. Votou pela en¬ 
trega do pré-sal, afirmou que o 
“livre mercado é a mãe da liber¬ 
dade" e disse que "deve ser pri¬ 
vatizado o máximo que puder". 

O economista Paulo Gue¬ 
des, seu principal assessor eco¬ 
nômico e que será nomeado 


ministro da Fazenda caso o 
candidato seja eleito, já decla¬ 
rou que o plano de governo é 
vender todas as estatais, sem 
exceção, e utilizar o dinheiro 
para pagar a dívida pública ao 
capital financeiro. 

Em resumo, Bolsonaro é 
mais um que pretende en¬ 
tregar todo o patrimônio e 
as riquezas do país às gran¬ 
des multinacionais para que 
essas explorem e saqueiem 
tudo o que puderem. 
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os trabalhadores 


ELE E A FAVOR DO PATRÃO 


Bolsonaro é contra o povo trabalhador 


As maiores evidências de 
que Bolsonaro é um candida¬ 
to contra os trabalhadores são 
as suas posições a favor das 
leis propostas pelo governo 
Temer. Leis que retiram di¬ 
reitos e conquistas históricas 
dos trabalhadores. 

Jair Bolsonaro (o pai) e Edu¬ 
ardo Bolsonaro (o filho) vota¬ 
ram a favor da reforma traba¬ 
lhista. Eduardo Bolsonaro vo¬ 
tou a favor da lei que autoriza a 
terceirização de qualquer setor 
das empresas, inclusive suas 
atividades-fim, e Jair Bolsona¬ 
ro se absteve. 

Bolsonaro mostra seu pro¬ 
fundo ódio aos trabalhadores 
quando fala sobre o direito a 
salário igual para as mulheres. 
Em entrevista ao jornal Zero 
Hora (10/12/2014), afirmou: “eu 
tenho pena do empresário no 
Brasil porque é uma desgraça 
você ser patrão no nosso país, 
com tantos direitos trabalhis- 



Eduardo Bolsonaro com uma 
pistola 35mm 

tas. Entre um homem e uma 
mulher jovem, o que o empre¬ 
sário pensa? ‘Poxa, essa mulher 
tá com aliança no dedo, daqui 
a pouco engravida, seis meses 
de licença-maternidade ../. Bo¬ 
nito pra caralho, pra caralho! 
Quem que vai pagar a conta? O 


empregador No final de abate 
no INSS , mas quebrou o ritmo 
de trabalho. Quando ela voltar ; 
vai ter mais um mês de férias, 
ou seja, ela trabalhou cinco me¬ 
ses em um ano.” 

Para ele, é correto que uma 
mulher receba menos que um 
homem: “Por isso que o cara 
paga menos para a mulher! É 
muito fácil eu, que sou empre¬ 
gado, falar que é injusto, que 
tem que pagar salário igual. 
Só que o cara que está produ¬ 
zindo, com todos os encargos 
trabalhistas, perde produtivi¬ 
dade. O produto dele vai ser 
posto mais caro na rua, ele 
vai ser quebrado pelo cara da 
esquina. Eu sou um liberal se 
eu quero empregar você na mi¬ 
nha empresa ganhando R$ 2 
mil por mês e a Dona Maria ga¬ 
nhando R$ 1,5 mil se a Dona 
Maria não quiser ganhar isso, 
que procure outro emprego! O 
patrão sou eu.” 


ELE QUE DIVIDIR OS TRABALHADORES 


Bolsonaro é racista, machista e homofôbico 



Bolsonaro grita com a deputada Maria do Rosário (PT) no plenário 


Bolsonaro ataca negros, qui- 
lombolas e índios, os quais cha¬ 
mou de “ fedorentos, não educados 
e não falantes de nossa língua”. 
Ele disse a uma liderança indí¬ 
gena que “devia ir comer um ca¬ 
pim ali fora para manter as suas 
origens”. Chamou os imigrantes, 
como os haitianos, senegaleses, 
bolivianos e sírios, de “escória” 
do mundo. Ataca sistematicamen¬ 
te as mulheres, chegando a dizer 
que a deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) não “merecia ser estupra¬ 
da” porque ele a considera “muito 
feia”. Agride verbalmente e humi¬ 
lha sistematicamente LGBTs: “se 
eu vir dois homens se beijando na 
rua, vou bater”, declarou. 

Esse comportamento odioso 
não revela só a falta de caráter 
moral desse homem repulsivo. 
Mostra, principalmente, um ob¬ 


jetivo político: dividir os trabalha¬ 
dores e os setores pobres, jogan¬ 
do-os uns contra os outros. Essa é 
uma tática consciente que visa fa¬ 
cilitar a dominação de classe pe¬ 
los donos do dinheiro e do poder. 

Pense numa empresa em que 
os trabalhadores brancos vives¬ 
sem insultando e atacando mu¬ 
lheres, negros, LGBTs e, eventu¬ 
almente, imigrantes ou indígenas 
que aí trabalhassem. Seria impos¬ 


sível fazer uma greve unitária ou 
uma luta qualquer em defesa dos 
direitos comuns a todos. Até mes¬ 
mo a simples convivência. 

É essa divisão que a burgue¬ 
sia fomenta todos os dias para 
evitar que os trabalhadores se 
unam e ganhem uma força in¬ 
vencível. Bolsonaro serve pra 
isso ao estimular preconceitos 
e ódio entre setores da mesma 
classe trabalhadora. 


ELE DEFENDE TORTURADOR 


Valente com os 
oprimidos, covarde 
com os poderosos 



Bolsonaro com o livro do torturador Ustra 


É preciso desmontar um 
último mito: o do Bolsonaro 
valente e destemido que pro¬ 
põe que as PMs matem mui¬ 
to mais do que atualmente. 
Para se ter uma ideia da fal¬ 
sidade dessa lenda, é só ver 
a quem ele admira. No mo¬ 
mento do impeachment de 
Dilma, Bolsonaro fez uma 
homenagem ao conhecido 
torturador Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, ex-coman¬ 
dante do DOI-CODI, órgão de 
repressão da ditadura. 

Bolsonaro defende a tor¬ 
tura e os torturadores repe¬ 
tidamente. Não é de se ad¬ 
mirar. Os torturadores são 
aberrações humanas. Só 
um ser degenerado se pres¬ 
ta a esse tipo de ação e são 
os mais covardes servido¬ 
res militares do Estado. Não 
são valentes soldados que 
enfrentam os inimigos. Ao 


contrário, torturam prisio¬ 
neiros amarrados que não 
podem se defender, inclusi¬ 
ve crianças. São estuprado- 
res de mulheres e homens. 

Os torturadores dos ór¬ 
gãos de repressão foram a es¬ 
cória humana que a ditadu¬ 
ra recrutou para fazer o tra¬ 
balho sujo de reprimir seus 
opositores. Ustra, o herói de 
Bolsonaro, foi um deles. A 
homenagem de Bolsonaro ao 
seu ídolo mostra qual é o seu 
conceito de coragem: tortu¬ 
rar prisioneiros indefesos. É 
covarde como seu mentor. 

Bolsonaro é um candidato 
contra a classe trabalhadora 
e os oprimidos, a favor dos 
grandes empresários e ban¬ 
queiros. Submisso às multi¬ 
nacionais, é um político cor¬ 
rupto como os outros. Não 
pode ter o apoio de nenhum 
trabalhador consciente. 
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0 JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


J á faz um tempo que o en¬ 
tendimento científico so¬ 
bre o universo e a natu¬ 
reza faz qualquer ser humano 
sentir um misto de entusiasmo 
e de humildade diante do nosso 
pequeno lugar dentro da beleza 
e complexidade do cosmos. “ So¬ 
mos aparte do cosmos que pensa 
sobre si mesmo ”, diria o célebre 
físico Cari Sagan. "Olhe para as 
estrelas ...” aconselhou Stephen 
Hawking à humanidade. 

Como cientista, Hawking in¬ 
fluenciou toda uma geração de 
físicos que procuravam construir 
uma teoria que unificasse a teo¬ 
ria da relatividade geral de Eins- 
tein e a física quântica. A pri¬ 
meira explica o macro, como, 
por exemplo, o universo e a gra¬ 


vidade, que são o resultado da 
curvatura do espaço em torno 
da matéria. Já a física quântica 
descreve o comportamento do 
micro, como os átomos e as par¬ 
tículas subatômicas. 

Essas duas teorias não só tra¬ 
tam de coisas diferentes, como 
são consideradas totalmente in¬ 
compatíveis. Seria como esperar 
algum entendimento entre um 
palestrante chinês e seu auditório 
repleto de indianos. Porém, tanto 
os fenômenos atômicos quanto 
os que ocorrem no universo fa¬ 
zem parte da mesma natureza, 
assim como o chinês e os india¬ 
nos são parte da humanidade. 
Encontrar uma teoria científica 
comum que explicasse o conjun¬ 
to dos fenômenos físicos ainda 
é uma obsessão de muitos cien¬ 
tistas. Hawking foi o primeiro a 
dar alguns passos nessa direção 


quando expôs que, em pelo me¬ 
nos duas situações, as duas teo¬ 
rias se encontram: nos buracos 
negros e na origem do Universo 
(leia ao lado). 

Apesar de sua condição mé¬ 
dica devastadora, Hawking não 
perdeu o brilho e a celebração do 
seu amor à vida. Foi antimonar- 
quista na Inglaterra e rejeitou o 
título de Sir oferecido pela Rai¬ 
nha. Lutou pelo desarmamen¬ 
to nuclear, denunciou a invasão 
do Iraque em 2003, era inimigo 
declarado de qualquer ditadura, 
criticava o colonialismo inglês, 
foi oposição ao governo de Mar- 
gareth Thatcher, solidarizou-se 
com a luta palestina e defendeu 
o boicote a Israel. O mesmo cien¬ 
tista que lutou para desvendar 
alguns dos maiores mistérios da 
natureza, também foi um huma¬ 
nista sublime. 


DESVENDANDO MISTÉRIOS 


Leia trechos da matéria 
sobre as descobertas 
de Stephen Hawking 



BURACOS NEGROS 

“A maior descoberta cien¬ 
tífica de Hawking, que o tor¬ 
nou famoso, foi sobre bura¬ 
cos negros. Buracos negros são 
os estados mais extremos co¬ 
nhecidos da matéria, resulta¬ 
do do colapso gravitacional de 
grandes massas. Por exemplo, 
grandes estrelas moribundas. 
A gravitação é imensa nas suas 
proximidades, atraindo tudo o 
que estiver próximo. Sequer a 
luz consegue escapar, por isso 
é chamado de buraco negro. 

Hawking descobriu que os 
buracos negros não são total¬ 
mente negros, mas emitem ra¬ 
diação térmica, podendo até 
se evaporarem completamente 
(...). Até Hawking acreditava 
que os buracos negros repre¬ 
sentavam o fim da existência 
da matéria. O buraco negro 
era a suposta prova física de 
que todo o movimento um dia 
chegaria ao fim. De fato, se a 
gravidade é tão poderosa num 
buraco negro a ponto de ven¬ 
cer a repulsão entre as partí¬ 
culas que compõem um cor¬ 
po, nada mais a poderia deter, 
e esse corpo seria reduzido a 
um volume zero com densidade 
infinita. Tecnicamente falando, 
uma singularidade. Seria mes¬ 
mo o fim da matéria, do movi¬ 
mento e até mesmo do espaço 
e do tempo. Mas Hawking mos¬ 
trou que tal raciocínio era par¬ 
cial, que a gravidade é só uma 
parte da realidade e que não se 
podia desprezar os efeitos da 
mecânica quântica. E quando 
esses efeitos eram levados em 
conta, surgia a Radiação de Ha¬ 
wking, e o buraco negro deixa¬ 
va de ser completamente negro. 
O movimento da matéria ven¬ 
cia a luta contra a gravidade e 
ressurgia das entranhas do bu¬ 
raco negro. Ficou nítido que o 
buraco negro era simplesmente 
uma forma a mais de existên¬ 
cia da matéria em movimento 
e que esse movimento seguia 
sendo indestrutível.” 

BIG BANG 

“Até Hawking, o Big Bang 
era tratado como o início do 


universo, do espaço e do tem¬ 
po. A criação propriamente 
dita de tudo o que existe. As¬ 
sim como o buraco negro era 
o fim de tudo, o Big Bang era 
o início de tudo. Numa confe¬ 
rência sobre Física organiza¬ 
da pelo Vaticano, o Papa João 
Paulo II falou aos físicos pre¬ 
sentes que não havia proble¬ 
ma que eles estudassem o Big 
Bang, mas que deveriam se 
abster de investigar o ‘antes’ 
do Big Bang, pois esse era o 
território da Igreja. Hawking 
estava presente a essa confe¬ 
rência e saiu dela decidido a 
não seguir o conselho. 

Trabalhou um modelo em 
que considerava o tempo não 
como algo linear, mas como 
bidimensional, como uma 
grandeza complexa, como 
se diz em matemática. Que 
se hoje o tempo nos parece 
linear, no passado, próximo 
ao Big Bang, uma outra di¬ 
mensão do tempo ganhava 
em importância, e a que co¬ 
nhecemos hoje ficava cada 
vez mais irrelevante, dando 
a impressão de ‘início do tem¬ 
po’. Ou seja, que o tempo e o 
universo não se iniciaram no 
Big Bang. Que esse teria sido 
uma espécie de transição de 
uma forma anterior de exis¬ 
tência do universo para a atu¬ 
al. Que a atual forma astro- 
nômica/cosmológica do uni¬ 
verso pode ter surgido com o 
Big Bang, mas foi precedida 
por outra forma de existên¬ 
cia da matéria em seu eter¬ 
no movimento. Era somente 
uma hipótese, até hoje não 
confirmada, mas era a pri¬ 
meira vez que se mostrava 
que sim, podia-se estudar o 
‘antes’ do Big Bang.” 


LEIA A MATÉRIA 
COMPLETA: 



https: //goo.gl / LÍ2V1J 
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SEM LIMITES 

China aprova poder absoluto 
para Xi Jinping 

Medida é uma resposta à queda do crescimento econômico e ao aumento das lutas no país 


^1 DA REDAÇÃO 


O Congresso Nacional do 
Povo, da China, acabou 
formalmente com os li¬ 
mites do mandato para a presi¬ 
dência de Xi Jinping, abrindo 
caminho para o atual líder do 
país governar sem mandato de¬ 
finido. A medida foi aprovada 
por 2.958 delegados presentes, 
com sete abstenções. 

A votação acabou com uma 


regra de 35 anos implementada 
após a morte de Mao Tse-Tung, 
em 1976, que tinha por objetivo 
evitar os expurgos e a violên¬ 
cia nas disputas por poder entre 
a burocracia dirigente do Parti¬ 
do Comunista Chinês (PCCh). A 
mudança fortalece a posição de 
Xi Jinping como chefe do parti¬ 
do e da comissão militar, órgão 
de controle das Forças Armadas. 
O Congresso também elegeu Xi 
Jinping para um segundo man¬ 
dato presidencial. 



CHINA 


Uma ditadura capitalista 



Trabalhadores chineses em uma mina de carvão 


É evidente que o chamado 
modelo chinês não tem nada a 
ver com o socialismo como di¬ 
zem seus defensores aqui no Bra¬ 
sil, como o PCdoB. O país é uma 
ditadura capitalista dirigida com 
mão de ferro pelo Partido Comu¬ 
nista Chinês (PCCh). Porém, di¬ 
ferentemente da União Soviética, 
onde a burocracia foi varrida do 
poder por uma revolução popu¬ 
lar, na China, o PCCh manteve 
o controle férreo do país depois 
de esmagar os protestos da Pra¬ 
ça Tiananmen em 1989. Foi essa 
máquina burocrática que admi¬ 
nistrou a restauração capitalista 
no país. Hoje, muitos dos dele¬ 
gados que estiveram no 19° con¬ 
gresso do partido são grandes 
bilionários chineses, chamados 
de empreendedores vermelhos. 

Esse avanço do poder ditato¬ 
rial de Xi Jinping expressa pelo 
menos duas preocupações de or¬ 
dem externa e interna. Uma de¬ 
las é certamente cerrar fileiras 
dentro do partido para viabilizar 
uma política agressiva de aber¬ 
tura e expansão econômica, o 
que é fundamental para que a 
China tente controlar a queda 
das taxas de crescimento econô¬ 
mico. A economia do país vem 
desacelerando por toda essa dé¬ 


cada. Se em 2010 o PIB chinês 
era de 10,6%, em 2017 o cres¬ 
cimento econômico caiu para 
6,8%. Todas as previsões indi¬ 
cam ainda mais queda. O fato 
é que a economia chinesa foi 
arrastada pela crise econômica 
mundial e arrasta consigo eco¬ 
nomias dependentes de suas im¬ 
portações, como o Brasil. A Chi¬ 
na ainda tem uma dívida públi¬ 
ca de 282% de seu PIB segundo 
a consultoria McKinsey. 


Por muitos anos, as altas ta¬ 
xas de crescimento econômico 
do país sempre foram sustenta¬ 
das pela superexploração da clas¬ 
se operária chinesa, que amarga 
um dos mais baixos salários do 
mundo e condições degradantes 
de trabalho. Contudo, hoje exis¬ 
tem outros países na região que 
competem para atrair investi¬ 
mentos em razão dos baixos sa¬ 
lários pagos aos trabalhadores, 
como Bangladesh, Vietnã, Pa¬ 


quistão, Camboja, Tailândia etc. 

Há alguns anos, a ditadura 
adotou medidas estruturais des¬ 
tinadas a solucionar a queda do 
PIB. Uma delas foi abrir o mer¬ 
cado financeiro aos bancos es¬ 
trangeiros e, assim, completar a 
entrada imperialista no país. Ou¬ 
tra foi a permissão para envio de 
lucros ao exterior, o que não era 
permitido. Tudo isso não impe¬ 
diu a queda do PIB e só gerou 
mais dependência econômica. 


LUTA DE CLASSES 

Na China, o direito de greve 
e a livre sindicalização são proi¬ 
bidos pela ditadura. Qualquer 
greve ou mobilização da classe 
operária é duramente reprimida 
pelo governo. Mesmo assim, em 
razão da desaceleração econô¬ 
mica, a luta social vem se am¬ 
pliando. Essa talvez seja a prin¬ 
cipal razão para o governo chi¬ 
nês aprovar a medida que per¬ 
petua Xi Jinping no poder. As¬ 
sim, a necessidade de um for¬ 
te controle político responde à 
necessidade de maior contro¬ 
le interno diante de uma cres¬ 
cente insatisfação social. Servi¬ 
ria, portanto, como uma medi¬ 
da preventiva contra uma explo¬ 
são social, resultado da desace¬ 
leração econômica. 

Em 2014, operários indus¬ 
triais e da construção civil, mi¬ 
neiros, professores, taxistas e 
motoristas de caminhões re¬ 
alizaram 1.378 greves ou pro¬ 
testos. Em 2015, houve 1.224 
greves, enquanto no primeiro 
semestre de 2016 houve 1.454 
protestos. Esses números po¬ 
dem ser bem abaixo da reali¬ 
dade. A desaceleração econô¬ 
mica do país tende a ampliar 
as greves e os protestos. 
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CSP-CONLUTAS 

Central aprova calendário de lutas 



3 PAULO BARELA* 

DE SÃO PAULO (SP) 


E ntre os dias 9 e 11 de mar¬ 
ço, aconteceu a reunião 
da Coordenação Nacio¬ 
nal da CSP-Conlutas. Além de 
aprovar um calendário de lutas 
e mobilizações, a reunião reafir¬ 
mou a independência de classe 
e o caráter socialista da central. 

O primeiro debate foi sobre a 
situação do país, apresentado por 
Luís Carlos Prates, o Mancha, do 
PSTU, e Gibran Jordão, do PSOL. 
As diferenças foram expostas ao 
longo das apresentações e con¬ 
firmaram dois projetos no inte¬ 
rior da central. De um lado, es¬ 
tão os que compõem o bloco de 
defesa do caráter sindical e popu¬ 
lar da Central, que inclui os mili¬ 
tantes do PSTU. Esse setor avalia 
que as lutas da classe trabalha¬ 
dora travadas nestes anos, des¬ 
tacando a Greve Geral do dia 28 
de abril de 2017 e a marcha que 
ocupou Brasília em 24 de maio 
e enfrentou a repressão, coloca¬ 
ram a CSP-Conlutas à frente das 
ações contra as reformas traba¬ 
lhista e previdenciária de Temer. 

Já outro setor avalia que o 
país vive uma onda conser¬ 
vadora com ataques à demo¬ 
cracia e um golpe aplicado 
pela burguesia com o impe- 
achment de Dilma. Também 
defendem Lula, que governou 
para os ricos e poderosos, fa¬ 
vorecendo banqueiros, gran¬ 
des empresários e os latifun¬ 
diários do agronegócio. 


A esse setor. Mancha respon¬ 
deu: “Aqui, trata-se de reforçar 
os acertos de nossas elaborações 
no congresso nacional e, portan¬ 
to, não cabe a leitura de golpe ou 
que as liberdades democráticas 
no país estão ameaçadas, por¬ 
que Lula, do PT ; pode ser conde¬ 
nado e preso porque fez, e faz, o 
jogo da burguesia e se meteu em 
falcatruas tanto quanto qualquer 
outro elemento político burguês. 
Nossa deliberação a esse respeito 
é o direito de defesa, mas enten¬ 
demos que é preciso cadeia e con¬ 


fisco de todos os bens de corruptos 
e corruptores, independentemen¬ 
te de sua coloração partidária .” 

Mancha ainda explicou que 
a disposição dos trabalhadores 
e suas lutas é o que explicam a 
derrota do governo e o arqui¬ 
vamento da reforma da Previ¬ 
dência, ainda que seja temporá¬ 
rio. “O governo, apesar de tudo 
o que fez e do dinheiro gasto, 
não conseguiu convencer os tra¬ 
balhadores e a população. Em 
ano eleitoral e fruto da crise, não 
conseguiu colocar em votação 


e foi obrigado a recuar”, disse. 

Apesar das diferenças políti¬ 
cas, todos tiveram acordo com a 
resolução apresentada que rea¬ 
firma as posições que a central 
vem tomando desde sua funda¬ 
ção. Destacaram-se os seguin¬ 
tes pontos: 

• Desenvolver uma campa¬ 
nha contra o ajuste fiscal nos es¬ 
tados, as privatizações e a ven¬ 
da da Embraer para a Boeing. 

• Exigir a reestatização das 
empresas privatizadas e a anu¬ 
lação dos leilões dos campos de 


RAIO-X 


Como foi 
a reunião 

participantes 
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SINDICATOS, FEDERAÇÕES, 
ORGANIZAÇÕES DE 

MOVIMENTOS POPULARES, 

DA JUVENTUDE E DE LUTA 

CONTRA AS OPRESSÕES 

petróleo, em defesa de uma Pe- 
trobras 100% estatal. 

• Fortalecer as campanhas 
salariais e a luta contra a apli¬ 
cação da reforma trabalhista e 
pela sua revogação. 

• Organizar um I o de Maio 
classista e independente dos go¬ 
vernos e dos patrões. 

• Apoiar todas as lutas po¬ 
pulares, ocupações e greves por 
moradia, reforma agrária e pe¬ 
los direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 

• Fim da intervenção militar 
no Rio de Janeiro: fora o Exér¬ 
cito do Rio! Não à intervenção! 

*Paulo Barela é membro da 
Secretaria Executiva Nacional 
da CSP-Conlutas. 


MULHERES 


Qual concepção de movimento feminista? 


RESOLUÇÕES 


“Disputar para uma saída 
operária e socialista” 

Leia abaixo um trecho da resolução aprovada 


“É tarefa da CSP-Conlutas 
apresentar um programa que 
aponte para a defesa das rei¬ 
vindicações imediatas e históri¬ 
cas da classe trabalhadora e do 
povo pobre e também uma saí¬ 
da estratégica que coloque nas 
mãos daqueles que produzem 
a riqueza o controle do país. 
Impulsionaremos as lutas e as 
mobilizações diretas. Apresenta¬ 
remos para o debate nas nossas 


entidades, nos movimentos e 
na sociedade o programa apro¬ 
vado em nosso congresso, que 
afirma: ‘disputar a consciência 
da classe para uma saída ope¬ 
rária e socialista á crise, mas 
também votar um programa 
de medidas anti-imperialistas 
e anticapitalistas, bem como 
apresentar um plano econômi¬ 
co da classe, alternativo ao do 
governo e da patronal .” 


Um destaque à parte foi o 
painel sobre mulheres apresen¬ 
tado por Marcela Azevedo, do 
Movimento Mulheres em Luta 
(MML) e do PSTU, e Ana Bour- 
guin, do MES-PSOL. Apesar de 
evitar o debate central sobre 
concepção, é fato que, no 8 de 
Março, as mulheres do bloco de 
oposição da central romperam a 
orientação dos fóruns da entida¬ 
de e participaram de protestos 
chamados pela Marcha Mundial 
de Mulheres. Tais atos tinham 
como centro a defesa de Lula. 



Marcela foi enfática: “Nossa 
concepção sobre a forma de orga¬ 


nização do movimento feminis¬ 
ta e como as lutas das mulheres 
deve se relacionar com o caráter 
de classe se traduz em ações que 
avancem para a necessária tare¬ 
fa de lutar contra o machismo 
e a opressão do sistema desde 
já. Porém deve também unir as 
forças com o conjunto da classe 
trabalhadora para derrotar o 
capitalismo e avançar para a 
construção de uma sociedade 
socialista como forma derra¬ 
deira de acabar com a opres¬ 
são às mulheres .” 
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Moradores protestam contra presença 
de venezuelanos em Roraima 



Em Mucajaí, em Roraima, 
moradores protestaram contra a 
presença de venezuelanos na ci¬ 
dade. O protesto aconteceu após 
Eulis Marinho de Sousa ter sido 


supostamente assassinado a pau¬ 
ladas em uma briga de bar en¬ 
volvendo venezuelanos. 

Em um primeiro momento, 
os moradores realizam um bu¬ 


zinaço pelas ruas da cidade. A 
situação se agravou quando um 
grupo de 300 pessoas invadirem 
uma escola abandonada que ser¬ 
via de abrigo para refugiados ve¬ 
nezuelanos. Cerca de 50 famílias 
estavam abrigadas na escola. 

Os manifestantes expulsa¬ 
ram os abrigados e levaram seus 
pertences para rua, onde foram 
incendiados. A BR-174 que liga 
Roraima ao Amazonas também 
foi bloqueada com barricadas 
e pneus em chamas. Os mora¬ 
dores criticam a “invasão vene¬ 
zuelana”. 

Um dos organizadores do 
evento, Paulo Carvalho, disse à 
reportagem do G1 que não ava¬ 
lia a açã como violenta. “ Só atea¬ 
mos fogos em roupas ”, justificou 
o organizador. 

Desde que começou a crise 
Venezuelana, Roraima já rece¬ 
beu cerca de 40 refugiados. Isso 
equivale a 10% da população 
do estado. 


PARTIDÃO 


Pré-candidata do PCdoB admite aliança com MDB 


A pré-candidata do PCdoB à 
Presidência da República, Ma¬ 
nuela D’ávila, admitiu que pode 
fazer aliança com nomes do 
PMDB e do PSDB. Em entrevis¬ 
ta ao jornal Correio, da Bahia, ela 
defendeu a criação de uma frente 
ampla pelo desenvolvimento do 
Brasil e o nome do senador Ro¬ 
berto Requião (PMDB-PR) como 
parte dessa frente. Como justi¬ 
ficativa, Manuela argumentou 


que “a política no Brasil é mais 
complexa ”. A declaração é puro 
cinismo. O PCdoB é um dos par¬ 
tidos que defende a tese de que 
houve um golpe no país, e que a 
prisão de Lula é um “novo golpe 
na democracia”. Isso nos mostra 
duas coisas: que a tese do golpe 
é uma mentira e que Manuela 
não passa de mais uma candi¬ 
data para defender os interesses 
dos banqueiros e dos patrões. 



CAMPO 


Avião despeja agrotóxico sobre 
acampamento sem-terra 



Um acampamento de 
sem-terras foi atacado com 
agrotóxicos nesse último 
dia 14, em Santa Bárbara, 
no Pará. Em um vídeo gra¬ 
vado pelos agricultores é 
possível ver o avião sobre¬ 
voando o acampamento. 

Segundo relatos, foi 
despejado agrotóxico so¬ 
bre todo o acampamento e 
diversas pessoas passaram 
mal com reações alérgicas 
e intoxicação. 

As famílias estão no lo¬ 
cal desde novembro de 2017, 
quando foram despejadas de 
uma das fazendas do Com¬ 
plexo Cedro, vinculado ao 
Grupo Agropecuária Santa 
Bárbara. O grupo tem entre 
seus membros o latifundiá¬ 
rio, banqueiro e corrupto Da¬ 
niel Dantas, preso pela Ope¬ 
ração Satiagraha em 2008 
por envolvimento em esque¬ 
mas de corrupção envolven¬ 
do Naji Nahas e Celso Pitta. 


Desde então as famílias ocu¬ 
pam a fazenda vizinha. 

MÉTODO CONHECIDO 

A prática de pulverizar 
agrotóxico sobre acampa¬ 
mentos não é nova. Além de 
atacar diretamente a saúde 
das pessoas expostas ao ve¬ 
neno, a pulverização tam¬ 
bém acaba com os pequenos 
cultivos, geralmente destina¬ 
dos ao sustendo das famílias. 

Em 20015, em entrevis¬ 
ta ao Opinião Socialista, 
índios guarani-kaiowás do 
Mato Grosso do Sul relata¬ 
ram que os latifundiários da 
região usam a mesma tática 
para acabar com as chama¬ 
das “retomadas”, como são 
chamadas as ocupações de 
latifúndios. Na ocasião, os 
índios também denunciaram 
o despejo de material tóxico 
em nascentes onde os kaio- 
wás buscavam água. 

O Agro mata! 


A CASA GRANDE SENDO A CASA GRANDE 


Empresária faz festa com tema de escravidão para filha 


Um empresária do Pará postou 
nessa última semana fotos da fes¬ 
ta de aniversário que estava pre¬ 
parando para sua filha. Segundo 
as postagens, o tema seria Impe¬ 
rial Garden (Jardim Imperial). 
Nas fotos, a garota branca que 
completa 15 anos aparece vesti¬ 
da de sinhá ao lado de figurantes 
negros contratados para repre¬ 
sentar escravos. A empresária 
ainda comentou: “15zola top!” 


elogiando o ensaio fotográfico. 

A publicação foi feita na mes¬ 
ma semana em que o país lamen¬ 
ta o assassinato da vereadora Ma- 
rielle Frando (PSOL-RJ). 

A Seccional do Pará da Or¬ 
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB-PA) anunciou que entra¬ 
rá com representação contra 
agência responsável pelo en¬ 
saio fotográfico para que pro¬ 
vidências sejam tomadas. 


Após a repercussão, a mãe e 
empresária declarou em entrevis¬ 
ta que “ racismo é uma acusação 
pesada ”. Ela inclusive ameaçou 
processar as pessoas que a acusa¬ 
ram de racismo. A empresa publi¬ 
cou uma nota de desculpas mas a 
retirou momentos depois. Segun¬ 
do a empresa, a nota foi feita por 
um funcionário sem a autorização 
da empresa. A festa acontecerá no 
próximo dia 26. 
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MULHERES 

Um 8 de março de greves e 
manifestações 



NÃOÀPEC181 


Contra o machismo 
e a exploração 


3 ÉRIKA ANDREASSY 
DA SECRETARIA DE 
MULHERES DO PSTU 


E ste 8 de março de 2018 
definitivamente entrou 
para a História. Milhares 
de trabalhadoras saíram às ruas 
no Dia Internacional de Luta da 
Mulher para denunciar o machis¬ 
mo e a violência em ações e pro¬ 
testos em mais de 170 países. Dos 
Estados Unidos à Ásia, as mulhe¬ 
res atenderam ao chamado inter¬ 
nacional e se mobilizaram. Até 
mesmo em países controlados 
por ditaduras fundamentalistas, 
como Irã e Arábia Saudita, ocor¬ 
reram manifestações. 

A mobilização foi muito ex¬ 
pressiva na Espanha, onde o cha¬ 
mado à greve geral de mulheres 
ganhou simpatia popular. Cerca 
de 6 milhões de trabalhadores 
espanhóis, incluindo mulheres e 
homens, aderiram à paralisação 
de duas horas convocada pelos 
sindicatos. Ocorreram 300 pas¬ 
seatas pelo país. 

Na Itália, houve greve de 
transportes em apoio à data. Vá¬ 
rias linhas de trem não circu¬ 
laram e voos domésticos foram 


cancelados. O metrô e os ônibus 
de Roma também foram afetados. 
Houve manifestações de rua em 
diversas cidades. Entre as prin¬ 
cipais reivindicações, estavam a 
exigência de direitos iguais e o 
fim do assédio e da retirada de 
direitos pelos governos. 

Na Polônia, que em 2016 reali¬ 
zou uma greve de mulheres contra 
a proibição total do aborto, acon¬ 
teceram protestos em mais de 40 
cidades. Também ocorreram ma¬ 
nifestações em outros países da 
Europa, como França, Alemanha, 
Inglaterra, Grécia, Bélgica, Portu¬ 


gal, sobretudo por igualdade de 
direitos e fim da violência. 

Na América Latina, a Argen¬ 
tina foi, mais uma vez, o país 
com a maior mobilização. Poucos 
dias antes, as mulheres tinham 
tido uma importante vitória ao 
obrigar o governo de Mauricio 
Macri a solicitar que o Congres¬ 
so abrisse uma discussão sobre 
a legalização do aborto. Isso im¬ 
pulsionou ainda mais as mani¬ 
festações, levando mais de 700 
mil mulheres aos protestos. No 
Brasil, houve protestos em mais 
de 50 cidades. 


As manifestações do 8M 
pelo mundo são parte da re¬ 
sistência dos trabalhadores 
ao aprofundamento da crise 
econômica e aos ataques de 
governos e patrões ao conjun¬ 
to da classe trabalhadora, que 
fazem aumentar o machis¬ 
mo e a opressão para todas 
as mulheres. O remédio da 
burguesia para sair da crise 
é ampliar a exploração sobre 
o conjunto da classe. Isso faz 
das mulheres trabalhadoras 
duplamente vítimas. 

Por isso, essa combinação 
da luta contra o machismo e 
a violência, pelo fim dos fe- 
minicídios, pela legalização 
do aborto, por creches, mas 
também contra os planos de 
ajuste dos governos, contra as 
reformas que tiram direitos 
dos trabalhadores, por em¬ 
prego, salário e moradia es¬ 
teve tão presente neste 8 de 
Março. Por isso, também, a 
força que tomou a greve como 
ferramenta de luta e a solida¬ 
riedade internacional. 

Isso demonstra que a luta 
das mulheres contra a opres¬ 
são não está separada da luta 
da classe trabalhadoras con¬ 
tra a exploração. Ela é parte 
da mesma luta e deve ser to¬ 
mada por todos os trabalha¬ 
dores, mulheres e homens, 
como uma mesma luta para 
derrotar o capitalismo. Pre¬ 


cisamos continuar neste ca¬ 
minho para fortalecer nossa 
unidade na luta contra o ma¬ 
chismo e a exploração. 

UNIDADE DA CLASSE 
PARA LUTAR 

Assim como ocorreu no 
ano passado, sindicatos liga¬ 
dos à CSP-Conlutas realiza¬ 
ram ações em suas bases para 
marcar o Dia Internacional de 
Luta da Mulher. Em São José 
dos Campos (SP), o sindicato 
dos metalúrgicos realizou as¬ 
sembleias em várias fábricas. 
Os trabalhadores aprovaram 
o apoio à luta contra a vio¬ 
lência machista e a retirada 
de direitos e à greve interna¬ 
cional de mulheres. 

A TRAIÇÃO DO PT EDA 
FRENTE POVO SEM MEDO À 
LUTA DAS MULHERES 

Na contramão do que 
ocorreu no mundo, aqui no 
Brasil, as manifestações do 
8 de Março foram menos ex¬ 
pressivas do que em 2017. Isso 
se deve ao papel traidor do PT 
e da Frente Povo Sem Medo 
que, desde o início, buscaram 
subordinar a luta das mulhe¬ 
res aos seus próprios interes¬ 
ses eleitorais. Ao vincular o 8 
de Março ao calendário de de¬ 
fesa de Lula, o PT e seus alia¬ 
dos conseguiram desmontar 
o dia de luta das mulheres. 


Vem aí o 2° Encontro Nacional do MML 


Nos dias 21 e 22 de abril, acontece em 
São Paulo (SP) o 2 o Encontro Nacional do 
Movimento Mulheres em Luta (MML). Nesse 
momento de tantas lutas, é hora de as mu¬ 
lheres trabalhadoras se reunirem novamen¬ 
te para fortalecer o movimento e fazer avan¬ 
çar a construção de uma sociedade sem ma¬ 
chismo e exploração. Venha você também 
participar do encontro! 


o 


mulheresemluta.blogspot.com.br 

(11) 96462-0032 

WWW.FACEBOOK.COM/MMLNACIONAL 


2° Encontro Nacional 

CONSTRUINDO UM CAMINHO DE RESISTÊNCIA E LUTA DAS MULHERES 
TRABALHADORAS CONTRA A OPRESSÃO E A EXPLORAÇÃO! 


21 e 22 de abril/2018 
São Paulo-SP 

Sindicato doa Metroviãrios de São Paulo 
Rua Sorra do Japi, 31 - Tatu a pé 























